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FUTEBOL
BRASILEIRO

SEM LENÇO E SEM FORMAÇÃO

Nós não estamos distantes de
ninguém no mundo. O treinador
no Brasil tem capacidade para
desenvolver ótimos trabalhos,
seja aqui, seja fora”

VVaaggnneerr MMaanncciinnii,, técnico do Vitória e vice-presidente da FBTF

Até em um país tão evoluído
futebolisticamente como o Brasil,
a obrigatoriedade da licença
de treinador melhorará o
conhecimento no esporte”

AAttttiilliioo SSoorrbbii,, professor de Coverciano

Estatísticas e curiosidades

Demissões ao longo
doBrasileirão

FFeelliippããoo
Grêmio (2ª rodada)

DDrruubbsscckkyy
Fluminense (2ª rodada)

LLuuxxeemmbbuurrggoo
Flamengo (4ª rodada)

MMaarrcceelloo ddee OOlliivveeiirraa
Cruzeiro (4ª rodada)

HHeemmeerrssoonn JJoosséé MMaarriiaa
Joinville (5ª rodada)

MMaarrccooss VViinníícciiuuss SSaannttooss
Coritiba (6ª rodada)

OOsswwaallddoo OOlliivveeiirraa
Palmeiras (6ª rodada)

DDoorriivvaa
Vasco (8ª rodada)

Novos técnicos
doBrasileirão

EEnnddeerrssoonnMMoorreeiirraa - Fluminense

CCrriissttóóvvããoo BBoorrggeess - Flamengo

RRooggeerr MMaacchhaaddooMMaarrqquueess - Grêmio

LLuuxxeemmbbuurrggoo - Cruzeiro

AAddiillssoonn BBaattiissttaa - Joinville

CCaarrllooss OOssoorriioo - São Paulo

NNeeyy FFrraannccoo - Coritiba

MMaarrcceelloo ddee OOlliivveeiirraa - Palmeiras

N
a contramão da realidade
de clubes filiados à União
das Federações Europeias
de Futebol (Uefa), a Con-

federação Brasileira de Futebol
(CBF) não impõe obrigatorieda-
de nem facilita a formação de
treinadores. Muito menos blinda
os profissionais das demissões. A
saída de Doriva do Vasco, por
exemplo, resultou em novo re-
corde: oito técnicos dispensados
em oito rodadas do Campeonato
Brasileiro. Em 2015, dos 20 times
na primeira divisão, 14 trocaram
de treinador. No mesmo período,
em 2012, apenas dois treinadores
saíram em meio à Série A: Adil-
son Batista, do Atlético-GO, e
Emerson Leão, do São Paulo.

O Correio entrou em contato
com os dois dos últimos times
que dispensaram técnicos — Co-
ritiba e Palmeiras — a fim de des-
vendar os critérios de seleção dos
técnicos e o quanto o clube valo-
riza a qualificação. Apenas o Coxa
respondeu, e de forma subjetiva.
“É importante que o profissional
entenda nossa filosofia e o proje-
to técnico desportivo apresenta-
do pelo Coritiba.”

Para Vagner Mancini, treina-
dor do Vitória-BA e vice-presi-
dente da Federação Brasileira de
Treinadores (FBTF), o respeito
não só aos técnicos, mas também
aos jogadores, depende de inicia-
tivas que deveriam partir dos clu-
bes, das federações, da CBF e do
governo. “É necessário que haja
mudança, mas ninguém faz na-
da”, desabafa.

Há três anos, o descaso mobi-
lizou um grupo de treinadores.
Eles se uniram e criaram a FBTF.
Uma das bandeiras da entidade é
a formação dos profissionais. Se-
gundo Mancini, o projeto está em
fase final e foi idealizado por pro-
fessores a fim de adaptar o mode-
lo de profissionalização europeu
à realidade brasileira. Uma das
barreiras é o tamanho do Brasil.
Em um país de dimensões conti-
nentais, cursos ofertados apenas
em uma cidade, no caso, o Rio de

Janeiro, são insuficientes diante
da demanda territorial.

Vagner Mancini prevê novida-
des em 60 dias. Contudo, há obs-
táculos. “A maior dificuldade é
conseguir a chancela da Fifa, da
Conmebol e da CBF. A sequência
(do projeto) depende disso”. En-
quanto não há obrigatoriedade
na formação de treinadores, a
qualificação e o conhecimento
dependem da vontade de cada
um. O próprio treinador do Vitó-
ria não se cansa de se atualizar.
Recentemente, viajou à Europa e
acompanhou jogos e cursos mi-
nistrados pelo técnico do Bayern
de Munique, Pep Guardiola.

Gestão
No Brasil, só há um curso de

graduação para treinadores re-
conhecido pelo Ministério da
Educação (MEC). O Tecnólogo
em Futebol, da Faculdade de
Tecnologia Carlos Drummond
de Andrade, criado em 2008, tem
duração de dois anos e é dividido
em módulos semestrais: planeja-
mento técnico e tático, arbitra-
gem, preparação física e gestão.
“O aluno vai se formar em técni-
co de futebol tanto em campo
quanto em salão e em areia”, ex-
plica o coordenador do curso,
professor Pedro Luiz Bulgarelli.

Além do ensino superior, há
11 especializações em futebol
reconhecidas pelo MEC. Treina-
dores, ex-atletas e professores de
educação física também encon-
tram cursos temporários em sin-
dicatos ou associações de treina-
dores. A CBF criou, em 2009, um
Curso de Treinadores. Em prin-
cípio, ele era ministrado em par-
ceria com a PUC-MG. Desde
2013, as estruturas e a aula fica-
ram por conta da CBF. Embora
siga as diretrizes da Fifa e seja di-
vidido em quatro níveis, cada
um qualifica o profissional para
treinar um tipo de categoria, pa-
recido com as exigências da Ue-
fa. O curso é opcional e tem uma
duração bem menor.

Tecnólogo de futebol

O curso técnico Treinadores de Futebol, ofertado
pela Universidade de Guarulhos, pode ser encontrado

no site do MEC, contudo a instituição afirmou
que o curso não émais ministrado.

Vagner Mancini ajudou a criar entidade que luta pelo respeito à profissão de técnico

Segundo o coordena-
dor da Escola Europeia de
Futebol, Marcelo Lima, a
falta de formação não pre-
judica o futebol brasileiro.
No entanto, ele ressalta a
importância da atualiza-
ção. Há cinco anos, a es-
cola faz intercâmbios en-
tre brasileiros e italianos.
Neste ano, pela primeira
vez, o curso será realizado
no Brasil, de 26 a 31 de ju-
lho, e contará com a pre-
sença dos professores Ser-
gio Roticiani e Atilio Sor-
bi, ambos professores da
Federação de Futebol Ita-
liana (FIGC).

Riqueza
Em entrevista exclusi-

va, eles se mostram ani-
mados com a vinda. “A ex-
pectativa é transmitir (ao
Brasil) a organização que
se tem na Itália”, conta Ser-
gio Roticiani, professor da
FIGC desde 1987. Attilio
Sorbi, que ministra aulas
desde 2008 em Covercia-
no, afirma ter o futebol
brasileiro como ponto de
referência desde a infân-
cia. “Estou muito emocio-
nado. Vou procurar apren-
der o máximo possível da
grande riqueza futebolística
e humana de vocês”.

Intercâmbio
dribla a
escassez

VitorSilva/SSPress

A formação dada pela CBF é
no Rio de Janeiro, o que dificulta
e encarece o deslocamento dos
interessados de outras partes do
país. O professor Rodrigo Ferrari,
do Rio Grande do Sul, fará o cur-
so na Granja Comary em julho e
reconhece que os gastos são ele-
vados. Além do valor da passa-
gem e da alimentação, o treina-
dor desembolsou R$ 7.200 para
10 dias (180 horas) de aula a fim
de obter a licença B. Ele estará
credenciado a atuar em categori-
as de base.

Experiente na área, o profes-
sor não precisou fazer o curso
mais básico, que custa em torno

de R$ 4.500 para 140 horas. A
próxima meta é obter a licença A,
um investimento de R$ 10 mil
apenas com as aulas. A experiên-
cia e o conhecimento adquiridos
serão levados para a Arábia Sau-
dita, onde Rodrigo Ferrari e mais
seis brasileiros pretendem trei-
nar equipes profissionais.

Ao longo do último mês, o
Correio tentou entrevistar o co-
ordenador do curso, Fernando
Blota Belotti, a fim de esclarecer
para o leitor, entre outras dúvi-
das, por que o curso só é minis-
trado no Rio. Porém, a autoriza-
ção exigida e emitida pela pró-
pria entidade não foi liberada.

Investimento pesado

O jeito é dar uma fugidinha

Cursinhos oferecidos pela CBF chegama custar R$ 10mil

A busca pela qualificação le-
vou ex-jogadores a estudar fora
do Brasil. São os casos do ex-za-
gueiro Antônio Carlos Zago e do
tetracampeão Leonardo. A dupla
passoupelocursodaFIGC,omes-
mo que formou o técnico da Itá-
lia, Antonio Conte. Zago é auxiliar
técnico do Shakhtar Donetsk, da
Ucrânia, e Leonardo é ex-diretor
do Paris Saint-Germain.

Ex-atacante do Guará nos
anos 1990, Fábio Rafael Eidel-
wein seguiu caminho parecido,
mas escolheu a Alemanha para

se profissionalizar. Atualmente,
é chefe de um clube tailandês.

Na Alemanha, a estratégia é
parecida com a da Itália. A Fe-
deração Alemã de Futebol
(DFB) tem como objetivo espe-
cializar todos os departamen-
tos ligados ao esporte. A estra-
tégia da vitória do país germâ-
nico começou 14 anos atrás e a
capacitação é um dos ingredi-
entes da receita. Se é o princi-
pal ou não, difícil saber, mas a
evolução é indiscutível. A edu-
cação gerou frutos.

Antônio Carlos Zago é aprendiz do romenoMircea Lucescu no Shakhtar, daUcrânia

Exemplo colombiano

O treinador do São Paulo,
Juan Carlos Osorio, aparece
para quebrar paradigmas.
O colombiano chega com
uma bagagem invejável. Ele
fez graduação em Ciência do
Exercício Físico nos Estados
Unidos; pós-graduação em
Ciência do Futebol na
Inglaterra; tem certificado de
treinador pela Federação
Holandesa e licença nível
A do curso da Uefa.

Saiba mais
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